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APRESENTAÇÃO

Escrever, é um autêntico desafio na vida de um Auditor Interno, com especial 
preponderância se tivermos em conta o ritmo de vida atual, em que os momentos livres 

são ocupados com o lazer multimédia ou com o pensamento estruturado num sofá que 

já conhece o recanto preferido.

Este desafio, de escrever sobre a prática da auditoria interna/operacional, foi motivado 
pela minha experiência profissional e pelo conhecimento das dificuldades dos auditores 
internos na realização, na escrita, na identificação dos problemas e, essencialmente, nas 
dificuldades em apresentar recomendações objetivas e partilhadas com os auditados.
Surge, também, na sequência dos artigos publicados no Semanário Económico e textos 

de algumas ações de formação, nas quais fui formando, noutras ações como formador 

e na constatação de que, os auditores internos portugueses, têm pouca visibilidade e 

pouca participação em publicitação da função, com algumas honrosas exceções.

Servirá, igualmente, para aferir alguma evolução na maneira de encarar a auditoria 

interna, no contexto das empresas portuguesas.

Estes textos não têm a pretensão de serem um «livro» completo e exaustivo, mas 

somente um manual orientador para os auditores internos que iniciam a profissão, 
numa área – auditoria operacional – em que não existe, ainda, formação específica nas 
escolas ou universidades portuguesas.

A formação existente em Portugal (pós graduação e mestrados), ainda está orientada para 

a auditoria externa, auditoria contabilística e revisão de contas, não existindo opções 

para a auditoria interna/operacional/processos realizada por auditores pertencentes às 
principais empresas portuguesas.

Estou convicto, conforme já escrevi em artigos publicados no Semanário Económico e 

na revista Auditoria Interna, de que os relatórios de auditoria interna se irão transformar 

numa vantagem competitiva, na senda dos princípios de Corporate Governance, para as 

empresas que tiverem a capacidade de libertar essas informações para o mercado, on­

­line e on time.

A credibilidade da informação e a integridade dos auditores internos potenciarão 

uma melhoria da qualidade da informação disponibilizada ao mercado, com especial 

relevância para as empresas cotadas.

É o primeiro passo para divulgar a auditoria interna e das suas potencialidades de 

fornecer valor (acionista, cliente, fornecedores, empregados, stakeholders (partes 

interessadas) e sociedade).
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É possível fazer muito mais, tanto em profundidade de texto como em matéria de 

exemplos práticos. Esse é o desafio próximo: criar uma cultura de auditoria interna 
e uma cultura de controlo interno que nas empresas o trabalho da auditoria interna 

constitua um desafio permanente, sempre na lógica de qualidade e de fornecer valor. 
Ou como alguém afirmou «a faturação não paga dividendos nem os ordenados».
Poderá enviar críticas e comentários sobre a função auditoria interna, numa lógica do 

princípio de partilha observado pelos auditores, para o endereço de correio eletrónico: 
joaquim.l.pinheiro@sapo.pt ou jleitepinheiro@gmail.com.


